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A PERGUNTA QUE MÁRIO CENTENO DEVIA TER FEITO MAS NÃO FEZ NO INQUÉRITO AOS 
TRABALHADORES DA FUNÇÃO PÚBLICA ERA A SEGUINTE: Qual é motivação que podem ter no trabalho 

se, depois de 4 anos deste governo, o seu poder de compra continua a ser inferior, ao de 2009, em -13,2% (o 

dos médicos -17,1%) e face `a degradação dos serviços devido à falta de trabalhadores e de investimento  
 

Recentemente os órgãos de comunicação social divulgaram a notícia que o Ministério das Finanças 
tinha mandado fazer “um inquérito sobre questões motivacionais dirigido a todos os trabalhadores em 
funções públicas” com “um conjunto de questões relacionadas com a motivação no trabalho, nomeadamente 
decorrentes da ação governativa” e, em particular, sobre a “comparabilidade com aos resultados obtidos 
em 2015”. O objetivo de manipulação política era tão evidente que, perante a denuncia e a reação dos 

sindicatos, o ministro Mário Centeno veio à pressa, em comunicado de imprensa de 8/8/2019, adiar tal 
inquérito. Mas o que Mário Centeno devia perguntar aos trabalhadores da Função Pública é o que 
pensam sobre a situação que mostramos neste estudo, utilizando dados do 2º trimestre de 2019 
divulgados recentemente pela DGAEP do Ministério das Finanças e pelo INE.  
 

Quadro 1- A evolução das remunerações ilíquidas dos trabalhadores da Função Pública entre 2009/2019 

 CARGO / CARREIRA / GRUPO

RBMM GMM RBMM GMM RBMM GMM RBMM GMM RBMM GMM

TOTAL (todas as Administrações Públicas) 1 402,5 € 1 619,8 € 1 450,6 € 1 666,8 € 1 482,5 € 1 730,8 € 3,4% 2,9% 2,2% 3,8%

Dirigente superior: 3 641,9 € 4 465,1 € 3 953,0 € 4 863,4 € 3 879,4 € 4 824,3 € 8,5% 8,9% -1,9% -0,8%

Dirigente intermédio: 2 509,9 € 2 990,2 € 2 661,9 € 3 143,9 € 2 648,6 € 3 145,9 € 6,1% 5,1% -0,5% 0,1%

Técnico Superior 1 622,1 € 1 779,4 € 1 656,3 € 1 806,5 € 1 634,1 € 1 810,9 € 2,1% 1,5% -1,3% 0,2%

Assistente técnico/administrativo 909,0 € 1 045,0 € 911,9 € 1 045,6 € 918,7 € 1 074,4 € 0,3% 0,1% 0,7% 2,8%

Assist. operacional/operário/auxiliar 607,6 € 742,3 € 622,4 € 759,5 € 680,0 € 840,2 € 2,4% 2,3% 9,3% 10,6%

Informático 1 676,3 € 1 852,6 € 1 732,0 € 1 899,7 € 1 747,1 € 1 957,8 € 3,3% 2,5% 0,9% 3,1%

Magistrado 4 514,4 € 5 284,9 € 4 855,4 € 5 601,3 € 4 860,0 € 5 788,0 € 7,6% 6,0% 0,1% 3,3%

Diplomata (d) 2 340,7 € 8 569,6 € 2 478,1 € 9 026,4 € 2 499,7 € 9 480,1 € 5,9% 5,3% 0,9% 5,0%

Pessoal de Investigação Científica 3 124,0 € 3 243,2 € 3 277,0 € 3 389,6 € 2 764,3 € 2 874,6 € 4,9% 4,5% -15,6% -15,2%

Docente Ensino Universitário 3 277,4 € 3 387,4 € 3 502,4 € 3 608,0 € 3 571,6 € 3 689,2 € 6,9% 6,5% 2,0% 2,3%

Docente Ensino Superior Politécnico 2 813,6 € 2 930,3 € 2 939,7 € 3 056,5 € 3 147,3 € 3 262,2 € 4,5% 4,3% 7,1% 6,7%

Educ.Infância e Doc. Ens. Básico/Secund. 1 969,0 € 2 076,6 € 2 012,1 € 2 112,3 € 2 030,5 € 2 136,0 € 2,2% 1,7% 0,9% 1,1%

Pessoal de Inspecção 2 078,4 € 2 409,8 € 2 184,5 € 2 526,2 € 2 188,0 € 2 516,2 € 5,1% 4,8% 0,2% -0,4%

Médico 2 619,6 € 3 421,6 € 2 786,3 € 3 575,3 € 2 736,7 € 3 625,5 € 6,4% 4,5% -1,8% 1,4%

Enfermeiro 1 307,3 € 1 513,3 € 1 328,0 € 1 527,8 € 1 354,4 € 1 663,9 € 1,6% 1,0% 2,0% 8,9%

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 1 220,9 € 1 385,4 € 1 225,4 € 1 379,8 € 1 265,0 € 1 468,8 € 0,4% -0,4% 3,2% 6,4%

Técnico Superior de Saúde 1 803,7 € 2 019,8 € 1 855,5 € 2 047,7 € 1 875,9 € 2 108,5 € 2,9% 1,4% 1,1% 3,0%

Administração Tributária e Aduaneira: 1 791,3 € 1 980,8 € 1 833,1 € 2 015,8 € 1 920,1 € 2 134,3 € 2,3% 1,8% 4,7% 5,9%

Pessoal de Administração Tributária 1 773,3 € 1 883,3 € 1 796,4 € 1 896,1 € 1 903,4 € 2 038,3 € 1,3% 0,7% 6,0% 7,5%

Pessoal Aduaneiro 1 519,3 € 2 201,9 € 1 585,5 € 2 336,7 € 1 606,4 € 2 347,4 € 4,4% 6,1% 1,3% 0,5%

Conservador e Notário 3 349,0 € 3 624,6 € 3 554,7 € 3 823,0 € 3 902,0 € 4 236,3 € 6,1% 5,5% 9,8% 10,8%

Oficial dos Registos e do Notariado 1 827,1 € 1 992,7 € 1 893,6 € 2 088,4 € 1 910,1 € 2 101,6 € 3,6% 4,8% 0,9% 0,6%

Oficial de Justiça 1 351,8 € 1 586,7 € 1 359,0 € 1 583,0 € 1 333,9 € 1 579,4 € 0,5% -0,2% -1,8% -0,2%

Forças Armadas: (*) 1 131,4 € 1 517,3 € 1 171,5 € 1 565,8 € 1 264,4 € 1 718,9 € 3,5% 3,2% 7,9% 9,8%

Forças Armadas - Praça 705,0 € 984,3 € 711,4 € 984,9 € 782,7 € 1 112,3 € 0,9% 0,1% 10,0% 12,9%

Polícia Judiciária 1 760,6 € 2 163,9 € 1 815,8 € 2 234,2 € 1 868,4 € 2 324,5 € 3,1% 3,2% 2,9% 4,0%

Polícia de Segurança Pública: 1 342,6 € 1 809,6 € 1 404,5 € 1 860,3 € 1 423,4 € 1 905,8 € 4,6% 2,8% 1,3% 2,4%

Polícia de Segurança Pública - Agente 1 266,6 € 1 741,6 € 1 319,3 € 1 778,8 € 1 338,9 € 1 829,1 € 4,2% 2,1% 1,5% 2,8%

Guarda Nacional Republicana: 1 411,3 € 1 650,2 € 1 444,1 € 1 687,8 € 1 418,0 € 1 703,3 € 2,3% 2,3% -1,8% 0,9%

Guarda Nacional Republicana - Guarda 1 323,6 € 1 559,4 € 1 345,7 € 1 583,6 € 1 319,3 € 1 601,0 € 1,7% 1,6% -2,0% 1,1%

Serviço Estrangeiros Fronteiras 2 009,8 € 2 781,4 € 2 077,9 € 2 858,0 € 2 067,6 € 2 791,4 € 3,4% 2,8% -0,5% -2,3%

Guarda Prisional 990,7 € 1 809,2 € 1 028,0 € 1 928,4 € 1 039,9 € 1 937,9 € 3,8% 6,6% 1,2% 0,5%

Outro Pessoal de Segurança 1 091,3 € 1 579,5 € 1 120,0 € 1 663,3 € 1 158,3 € 1 725,1 € 2,6% 5,3% 3,4% 3,7%

Bombeiro 965,7 € 1 448,6 € 977,2 € 1 484,6 € 984,4 € 1 531,0 € 1,2% 2,5% 0,7% 3,1%

Polícia Municipal 934,3 € 1 368,6 € 964,4 € 1 458,5 € 1 029,2 € 1 594,9 € 3,2% 6,6% 6,7% 9,4%

NOTA: RBMM : Remumeração Base Média Mensal (sem subsidios e complementos); GMM : Ganho Médio Mensal (inclui remuneração base mais todos os subsidios e complementos)

FONTE: Sintese Estatistca do  Emprego Público (SIEP) - 2º Trimestre 2019- DGAEP- Ministério das Finanças e Administração Pública

PORTUGAL-

Out.2016

PORTUGAL-Out.2015 (devido 

reposição cortes corresponde ao 

valor de 2009)

PORTUGAL-Ab.2019
Out.15/Out16 (efeito 

reposição dos cortes = 

Valor de 2009)

Out.16/Ab19 

(efeito progressão 

carreiras)

 
 

Como revelam os dados do Ministério das Finanças do quadro, se pusermos de parte a reposição dos 
cortes (teve um efeito de +2,9% no Ganho médio, mas em algumas categorias profissionais como a do Assistente 

técnico foi praticamente nulo) e cujo resultado  foi apenas a reposição das remunerações que os 
trabalhadores recebiam em 2009, ultima ano em que houve na Função Pública uma atualização geral das 
remunerações de todos os trabalhadores, o aumento médio verificado em 10 anos (2009/2019) foi 
apenas de 2,2% na Remuneração Base Média Mensal (RBMM) ilíquida e de 3,8% no Ganho Médio 
Mensal (GMM) ilíquido, ou seja , antes de sofrer os descontos (IRS, ADSE, CGA ou Segurança Social). 
Por ex., em relação aos médicos, uma categoria profissional vital para garantir o funcionamento normal 
do Serviço Nacional de Saúde, agora a enfrentar graves dificuldades devido à falta de profissionais, 
verificou-se mesmo uma redução 1,8% na Remuneração Base Média Mensal, e uma pequena subida de 
1,4% no Ganho Médio Mensal ilíquido entre 2009 e 2019.  
 

Mas uma coisa são as remunerações e os ganhos ilíquidos (brutos), portanto antes de quaisquer 
descontos, e outra coisa bem diferente são as remunerações e ganhos líquidos (após descontos 

apropriados pelo Estado). É o que vamos mostrar utilizando o Ganho Médio, ou seja, tudo o que o 
trabalhador recebe, portanto inclui a remuneração base mais subsídios, que consta do quadro 2. 
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Quadro 2 – Variação do Ganho Médio Líquido dos trabalhadores da Função Pública entre 2009/2019 

Out.2015 (corres- 

ponde valores 2009)
Ab.2019

Valores 

2009

Valores 

2019
2009 2019 2009 2019

GMM GMM GMM GMM 1,5% 3,5% 11% 11% 2009 2019 2009/2019

TOTAL (todas as Adm. Públicas) 1 620 € 1 526 € 1 731 € 1 626 € 198 € 299 € 23 € 57 € 168 € 179 € 389 € 535 € 1 231 € 1 196 € -2,8%

Dirigente superior: 4 465 € 4 371 € 4 824 € 4 719 € 1 093 € 1 567 € 66 € 165 € 481 € 519 € 1 639 € 2 251 € 2 826 € 2 573 € -8,9%

Dirigente intermédio: 2 990 € 2 896 € 3 146 € 3 041 € 753 € 833 € 43 € 106 € 319 € 335 € 1 115 € 1 274 € 1 875 € 1 872 € -0,2%

Técnico Superior 1 779 € 1 685 € 1 811 € 1 706 € 253 € 341 € 25 € 60 € 185 € 188 € 463 € 589 € 1 316 € 1 222 € -7,1%

Assistente técnico/administrativo 1 045 € 951 € 1 074 € 969 € 57 € 87 € 14 € 34 € 105 € 107 € 176 € 228 € 869 € 847 € -2,6%

Assist. operacional/operário/auxiliar 742 € 648 € 840 € 735 € 13 € 33 € 10 € 26 € 71 € 81 € 94 € 140 € 648 € 700 € 8,0%

Informático 1 853 € 1 759 € 1 958 € 1 853 € 264 € 371 € 26 € 65 € 193 € 204 € 484 € 639 € 1 369 € 1 319 € -3,7%

Magistrado 5 285 € 5 191 € 5 788 € 5 683 € 1 402 € 1 944 € 78 € 199 € 571 € 625 € 2 050 € 2 768 € 3 234 € 3 020 € -6,6%

Diplomata 8 570 € 8 476 € 9 480 € 9 375 € 2 585 € 3 684 € 127 € 328 € 932 € 1 031 € 3 645 € 5 044 € 4 925 € 4 436 € -9,9%

Pessoal de Investigação Científica 3 243 € 3 149 € 2 875 € 2 770 € 724 € 759 € 47 € 97 € 346 € 305 € 1 118 € 1 160 € 2 125 € 1 714 € -19,3%

Docente Ensino Universitário 3 387 € 3 293 € 3 689 € 3 584 € 757 € 1 100 € 49 € 125 € 362 € 394 € 1 169 € 1 620 € 2 218 € 2 069 € -6,7%

Docente Ensino Superior Politécnico 2 930 € 2 836 € 3 262 € 3 157 € 624 € 928 € 43 € 111 € 312 € 347 € 979 € 1 386 € 1 952 € 1 876 € -3,9%

Educ.Infância e Doc. Ens. Básico/Secund. 2 077 € 1 983 € 2 136 € 2 031 € 337 € 449 € 30 € 71 € 218 € 223 € 585 € 743 € 1 492 € 1 393 € -6,6%

Pessoal de Inspecção 2 410 € 2 316 € 2 516 € 2 411 € 463 € 608 € 35 € 84 € 255 € 265 € 753 € 957 € 1 657 € 1 559 € -5,9%

Médico 3 422 € 3 328 € 3 625 € 3 521 € 765 € 1 035 € 50 € 123 € 366 € 387 € 1 181 € 1 546 € 2 240 € 2 080 € -7,2%

Enfermeiro 1 513 € 1 419 € 1 664 € 1 559 € 185 € 287 € 21 € 55 € 156 € 171 € 362 € 513 € 1 151 € 1 151 € 0,0%

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 1 385 € 1 291 € 1 469 € 1 364 € 155 € 217 € 19 € 48 € 142 € 150 € 316 € 415 € 1 069 € 1 054 € -1,4%

Técnico Superior de Saúde 2 020 € 1 926 € 2 109 € 2 004 € 270 € 441 € 29 € 70 € 212 € 220 € 510 € 731 € 1 509 € 1 377 € -8,8%

Administração Tributária e Aduaneira: 1 981 € 1 887 € 2 134 € 2 029 € 302 € 448 € 28 € 71 € 208 € 223 € 538 € 743 € 1 443 € 1 392 € -3,6%

Pessoal de Administração Tributária 1 883 € 1 789 € 2 038 € 1 933 € 268 € 408 € 27 € 68 € 197 € 213 € 492 € 688 € 1 391 € 1 350 € -3,0%

Pessoal Aduaneiro 2 202 € 2 108 € 2 347 € 2 242 € 379 € 543 € 32 € 78 € 232 € 247 € 643 € 868 € 1 559 € 1 480 € -5,1%

Conservador e Notário 3 625 € 3 531 € 4 236 € 4 131 € 847 € 1 372 € 53 € 145 € 388 € 454 € 1 289 € 1 971 € 2 336 € 2 265 € -3,0%

Oficial dos Registos e do Notariado 1 993 € 1 899 € 2 102 € 1 997 € 304 € 441 € 28 € 70 € 209 € 220 € 541 € 731 € 1 452 € 1 371 € -5,6%

Oficial de Justiça 1 587 € 1 493 € 1 579 € 1 474 € 209 € 251 € 22 € 52 € 164 € 162 € 396 € 464 € 1 191 € 1 115 € -6,4%

Forças Armadas: 1 517 € 1 423 € 1 719 € 1 614 € 185 € 297 € 21 € 56 € 157 € 178 € 363 € 531 € 1 154 € 1 188 € 2,9%

Forças Armadas - Praça 984 € 890 € 1 112 € 1 007 € 45 € 100 € 13 € 35 € 98 € 111 € 156 € 246 € 828 € 867 € 4,6%

Polícia Judiciária 2 164 € 2 070 € 2 324 € 2 220 € 373 € 537 € 31 € 78 € 228 € 244 € 631 € 859 € 1 533 € 1 466 € -4,4%

Polícia de Segurança Pública: 1 810 € 1 716 € 1 906 € 1 801 € 257 € 360 € 26 € 63 € 189 € 198 € 472 € 621 € 1 338 € 1 284 € -4,0%

Polícia de Segurança Pública - Agente 1 742 € 1 648 € 1 829 € 1 724 € 231 € 345 € 25 € 60 € 181 € 190 € 437 € 595 € 1 305 € 1 234 € -5,4%

Guarda Nacional Republicana: 1 650 € 1 556 € 1 703 € 1 598 € 202 € 294 € 23 € 56 € 171 € 176 € 397 € 526 € 1 253 € 1 177 € -6,1%

Guarda Nacional Republicana - Guarda 1 559 € 1 465 € 1 601 € 1 496 € 205 € 254 € 22 € 52 € 161 € 165 € 388 € 471 € 1 171 € 1 130 € -3,5%

Serviço Estrangeiros Fronteiras 2 781 € 2 687 € 2 791 € 2 686 € 564 € 701 € 40 € 94 € 296 € 296 € 900 € 1 091 € 1 881 € 1 701 € -9,6%

Guarda Prisional 1 809 € 1 715 € 1 938 € 1 833 € 257 € 367 € 26 € 64 € 189 € 202 € 472 € 632 € 1 337 € 1 306 € -2,4%

Outro Pessoal de Segurança 1 580 € 1 486 € 1 725 € 1 620 € 193 € 298 € 22 € 57 € 163 € 178 € 379 € 533 € 1 201 € 1 192 € -0,7%

Bombeiro 1 449 € 1 355 € 1 531 € 1 426 € 163 € 242 € 20 € 50 € 149 € 157 € 332 € 449 € 1 117 € 1 082 € -3,1%

Polícia Municipal 1 369 € 1 275 € 1 595 € 1 490 € 140 € 253 € 19 € 52 € 140 € 164 € 300 € 469 € 1 069 € 1 126 € 5,3%
FONTE: Sintese Estatistca do  Emprego Público (SIEP) - 2º Trimestre 2019- DGAEP- Ministério das Finanças e Administração Pública

IRS retido sobre 

Ganho Médio Mensal 

(GMM)

Desconto 

para a ADSE

CGA ou 

Segurança 

Social

SOMA 

DESCONTOS

Ganho Médio 

Mensal Liquido 

(após descontos) 

mais subsdio de 

refeição2009 2019

Variação 

Ganho Médio 

Mensal 

liquido

 CARGO / CARREIRA / 
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de refeição

Ganho Médio Mensal (GMM)  valores 

iliquidos (antes de descontos para IRS, 

ADSE, CGA/Seg. Social)

GMM2019 

sem subsidio 

refeição

 
 

Portanto, mesmo antes de entrar em conta com o efeito corrosivo do aumento de preços registado entre 
2009 e 2019, o Ganho Médio Mensal (GMM) liquido, isto é , após os descontos para o IRS, ADSE e 
CGA/Segurança Social, e adicionando o subsidio de refeição pois este não está sujeito a descontos, de 
todos os trabalhadores das Administrações Públicas é, em 2019, inferior ao de 2009 em -2,8%. No 
entanto, há categorias profissionais onde a redução foi muito maior, nomeadamente Pessoal de 
Investigação Científica (-19,3%); SEF (-9,6%); Médicos (- 7,2%); etc.., etc.  
 

Mas se se entrar em conta com o efeito corrosivo do aumento de preços verificado neste período 
(2009/2019) que, segundo o INE, atingiu 12%, a situação destes trabalhadores é muito mais grave. É 
isso que vamos mostrar até para que António Costa e Mário Centeno possam, por eles próprios, avaliar 
qual deve ser a motivação dos trabalhadores da Função Pública no trabalho.  
 

Os efeitos na degradação do poder de compra dos ganhos (inclui a remuneração base e todos os 
subsídios) líquidos (após os descontos para o IRS, ADSE, CGA) dos trabalhadores de todas as 
Administrações Públicas devido ao aumento de preços verificado entre 2009 e 2019 encontram-se 
quantificados nos dados do quadro que a seguir se apresenta (quadro 3) baseado em dados oficiais.  
 

Como rapidamente se conclui do quadro 3, o poder de compra médio dos trabalhadores da Função 
Pública sofreu, entre 2009 (último ano em que se verificou uma atualização geral das remunerações destes 

trabalhadores) e 2019, uma redução de -13,2%.  Se juntarmos a isto a degradação dos serviços públicos 
por falta de trabalhadores, o que determina a sobrecarga dos que estão em atividade, e também a falta 
de investimento público que tem como consequência a falta de equipamentos e mesmo consumíveis 
essenciais ao funcionamento dos serviços, é fácil de concluir qual deve ser o grau de motivação dos 
trabalhadores da Função Pública. Se António Costa e Mário Centeno não estivessem cegos com os 
elogios de Bruxelas e da direita à sua política de défice orçamental zero não necessitariam de inquéritos. 
O défice orçamental de zero que tanto se gabam está a ter elevados custos para os trabalhadores da 
Função Pública, para os serviços públicos que estão a sofrer uma forte degradação e para o país. Pior 
que um cego é aquele que se recusa a ver o que é obvio.  
 

O quadro 3 permite fazer o uma análise mais detalhada da situação dos trabalhadores da Função Pública 
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Quadro 3 – Variação do poder de compra do Ganho Médio Líquido dos trabalhadores da  
Função Pública (inclui todas as Administrações Públicas) entre 2009/2019 

2009 2019

TOTAL (de todas as Administrações Públicas) 1 230,7 € 1 195,9 € 1 067,8 € -13,2%

Dirigente superior: 2 825,9 € 2 573,2 € 2 297,5 € -18,7%

Dirigente intermédio: 1 875,1 € 1 871,7 € 1 671,2 € -10,9%

Técnico Superior 1 315,9 € 1 222,3 € 1 091,4 € -17,1%

Assistente técnico/administrativo 869,0 € 846,6 € 755,9 € -13,0%

Assist. operacional/operário/auxiliar 648,3 € 700,5 € 625,4 € -3,5%

Informático 1 368,9 € 1 318,6 € 1 177,3 € -14,0%

Magistrado 3 234,5 € 3 020,3 € 2 696,7 € -16,6%

Diplomata 4 925,1 € 4 436,3 € 3 961,0 € -19,6%

Pessoal de Investigação Científica 2 125,2 € 1 714,1 € 1 530,5 € -28,0%

Docente Ensino Universitário 2 218,2 € 2 069,1 € 1 847,4 € -16,7%

Docente Ensino Superior Politécnico 1 951,8 € 1 876,1 € 1 675,1 € -14,2%

Educ.Infância e Doc. Ens. Básico/Secund. 1 491,7 € 1 392,7 € 1 243,4 € -16,6%

Pessoal de Inspecção 1 657,1 € 1 558,9 € 1 391,9 € -16,0%

Médico 2 240,3 € 2 080,0 € 1 857,1 € -17,1%
Enfermeiro 1 151,4 € 1 151,0 € 1 027,7 € -10,7%

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 1 069,0 € 1 054,2 € 941,2 € -12,0%

Técnico Superior de Saúde 1 509,5 € 1 377,2 € 1 229,6 € -18,5%

Administração Tributária e Aduaneira: 1 443,0 € 1 391,6 € 1 242,5 € -13,9%

Pessoal de Administração Tributária 1 391,2 € 1 350,0 € 1 205,4 € -13,4%

Pessoal Aduaneiro 1 559,0 € 1 479,6 € 1 321,1 € -15,3%

Conservador e Notário 2 335,9 € 2 264,8 € 2 022,1 € -13,4%

Oficial dos Registos e do Notariado 1 451,5 € 1 370,8 € 1 223,9 € -15,7%

Oficial de Justiça 1 191,1 € 1 114,9 € 995,5 € -16,4%

Forças Armadas: 1 154,3 € 1 187,9 € 1 060,6 € -8,1%

Forças Armadas - Praça 828,5 € 866,5 € 773,7 € -6,6%

Polícia Judiciária 1 532,6 € 1 465,5 € 1 308,5 € -14,6%

Polícia de Segurança Pública: 1 337,8 € 1 284,5 € 1 146,9 € -14,3%

Polícia de Segurança Pública - Agente 1 305,0 € 1 234,2 € 1 102,0 € -15,6%

Guarda Nacional Republicana: 1 253,4 € 1 177,5 € 1 051,3 € -16,1%

Guarda Nacional Republicana - Guarda 1 171,0 € 1 129,8 € 1 008,7 € -13,9%

Serviço Estrangeiros Fronteiras 1 881,1 € 1 700,7 € 1 518,5 € -19,3%
Guarda Prisional 1 337,5 € 1 305,6 € 1 165,7 € -12,8%

Outro Pessoal de Segurança 1 200,7 € 1 192,1 € 1 064,3 € -11,4%

Bombeiro 1 116,7 € 1 081,8 € 965,9 € -13,5%

Polícia Municipal 1 069,1 € 1 125,6 € 1 005,0 € -6,0%

VARIAÇÃO DO PODER DE 

COMPRA DO GANHO 

MÉDIO MENSAL LIQUIDO 

ENTRE 2009 E2019

FONTE: Sintese Estatistca do  Emprego Público (SIEP) - 2º Trimestre 2019- DGAEP- Ministério das Finanças e Administração Pública

Ganho Médio Mensal Liquido 

(após deduções para IRS, ADSE, 

CGA/SS) a preços correntes 

(inclui subsidio de refeição)

Ganho Medio 

Mensal liquido 

de 2019 a 

preços de 2009

 CARGO / CARREIRA / GRUPO

 
 

Segundo dados do Ministério das Finanças e do INE, o poder de compra médio dos trabalhadores da Função 
Pública, entre 2009 e 2019, reduziu-se em -13,2% como já se referiu. No entanto, existem categorias 
profissionais em que a perda de poder de compra foi muito maior. São os casos do “Pessoal de investigação 
cientifica”, tão necessários ao desenvolvimento do país, em que a redução do poder de compra atingiu 28%; 
os trabalhadores do Serviço Estrangeiros e Fronteiras que tiveram um diminuição no seu poder de compra de 
19,3%%; os médicos, fundamentais para o SNS, que sofreram uma redução  no poder de compra, entre 2009 
e 2019, de -17,1% Interessa referir que a situação dos profissionais do SNS, vitais na prestação de um serviço 
essencial à população e na defesa do SNS, é insustentável  já que o poder de compra destes profissionais 
sofreu uma forte redução, no período 2009/2019, que variou entre -10,7% e -18,5%, o que está a destruir o 
SNS e a empurrar estes profissionais a trabalharem para os grandes grupos privados de saúde, uma forma de 
financiamento do setor privado de saúde à custa do SNS que é reforçada pelo recurso maciço do SNS à 
contratação de serviços a privados, para colmatar a falta de trabalhadores, situação esta que a nova lei de 
bases da saúde não resolve, pois deixa a  exclusividade e uma carreira digna para os profissionais de saúde 
ao arbítrio do governo, o qual está sujeito aos ditames de Bruxelas, o que está destruir  o SNS perante a 
passividade mesmo daqueles que o defendem. É preciso mais atos e menos grandes declarações. 
 

Se tivermos em conta tudo isto, junto à forte degradação dos serviços devido à falta de trabalhadores e de 
investimento público, causado por um governo dominado pela obsessão de reduzir o défice orçamental a zero, 
assim como a total submissão e ingerência na gestão dos serviços públicos do Ministério das Finanças 
dominado por aquela obsessão, como acontece na ADSE que nem é financiada pelo Orçamento do Estado, a 
que se junta muitas vezes a nomeação de pessoas para os cargos de direção baseados ou em critérios 
partidários ou por amiguismo e não com base na competência (são autênticos comissários políticos) o que agrava 
a má gestão, é  fácil de prever qual deverá ser a motivação atual dos trabalhadores da Função Pública ao fim 
de 4 anos deste governo, e depois de terem suportado os desmandos da “troika” e do governo PSD/CDS. Era 
importante que António Costa e Mário Centeno tivessem presente que a realidade não se muda com simples 
palavras enganadoras    Eugénio Rosa, edr2@netcabo.pt  31-8-2019 
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